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RESUMO 

 

 

Introdução: As práticas desportivas como o futebol é caracterizado por envolver esforços 

intermitentes e de alta intensidade ao longo de toda a partida. Para se reduzir esses riscos, é 

essencial recorrer a estudos de epidemiologia de lesões para se estabelecerem as principais 

causas e assim efetivamente prevenir os riscos modificáveis tanto intrínsecos quanto 

extrínsecos. Objetivo: comparar as taxas de lesões do futebol dos últimos 13 anos, identificar 

os segmentos corporais mais afetados e avaliar a frequência. Metodologia: O presente trabalho 

trata-se de um estudo de revisão integrativa cuja abordagem é descritiva. Foi realizado uma 

pesquisa por meio das bases de dados (bibliotecas virtuais), sendo elas: National Center for 

Biotechnology Information (PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Physiotherapy 

Evidence Database (PeDro) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), tendo como as 

palavras chaves: “traumatismos em Atletas”, “futebol”, “ligamento cruzado anterior”, “fadiga 

muscular”, “fisioterapia”. Os artigos foram selecionados e organizados através de título do 

artigo, autoria, ano de publicação, objetivos e principais resultados. Resultados: Os resultados 

desta pesquisa revelam de maneira evidente uma significativa variação nas taxas e as 

frequências de lesões ao longo dos anos, as quais estão interligadas no surgimento dessas lesões, 

sendo influenciadas por fatores como o tempo de exposição à prática esportiva, a alta demanda 

física, a posição desempenhada pelos jogadores em sua função tática, a idade, entre outros. 

Além disso, as regiões mais frequentemente afetadas por lesões nesses atletas foi a lesão nos 

isquiotibiais como predominante nesta modalidade esportiva. Conclusão: Diante das 

considerações apresentadas, as taxas de lesões no futebol exibem uma variedade nos resultados, 

embora haja um consenso claro de que a lesão mais comum em atletas de futebol seja a lesão 

muscular proximal dos isquiotibiais. Conclui-se também que a frequência de lesões está 

intimamente ligada ao tempo de exposição ao esporte. Porém, precisa-se de mais estudos sobre 

a temática abordando também a epidemiologia de lesões do futebol feminino. 

 

Palavras-chave: Traumatismos em atletas; Futebol; Ligamento cruzado anterior; Fadiga 

muscular; Fisioterapia. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

Introduction: Sports practices such as football are characterized by involving intermittent and 

high-intensity efforts throughout the match. To reduce these risks, it is essential to resort to 

injury epidemiology studies to establish the main causes and thus effectively prevent modifiable 

risks, both intrinsic and extrinsic. Objective: to compare football injury rates over the last 13 

years, identify the most affected body segments and evaluate frequency. Methodology: This 

work is an integrative review study whose approach is descriptive. A search was carried out 

using databases (virtual libraries), namely: National Center for Biotechnology Information 

(PubMed), Virtual Health Library (VHL), Physiotherapy Evidence Database (PeDro) and 

Scientific Electronic Library Online (Scielo), with the key words: “traumas in athletes”, 

“football”, “anterior cruciate ligament”, “muscle fatigue”, “physiotherapy”. The articles were 

selected and organized according to article title, authorship, year of publication, objectives and 

main results. Results: The results of this research clearly reveal a significant variation in the 

rates and frequencies of injuries over the years, which are interconnected in the emergence of 

these injuries, being influenced by factors such as the time of exposure to sports practice, high 

demand physical, the position played by players in their tactical role, age, among others. 

Furthermore, the regions most frequently affected by injuries in these athletes were hamstring 

injuries, which were predominant in this sport. Conclusion: Given the considerations 

presented, injury rates in football exhibit a variety of results, although there is a clear consensus 

that the most common injury in football athletes is proximal hamstring muscle injury. It is also 

concluded that the frequency of injuries is closely linked to the time of exposure to sport. 

However, more studies on the subject are needed, also addressing the epidemiology of injuries 

in women's football. 

 

Key words: Injuries in athletes; Football; Anterior cruciate ligament; Muscle fatigue; 

Physiotherapy. 

  



INTRODUÇÃO  

 

 

  Em sua origem, o futebol era considerado como uma das formas de entretenimento, que 

era popular entre as elites nas universidades e nos clubes ingleses, onde havia um conjunto 

oficial de regras e excluía os menos privilegiados. Enquanto isso, a camada popular, em sua 

maioria, jogava nas ruas ou em locais improváveis, com poucas restrições e um foco maior na 

diversão do que nas normas (Café, 2010). 

  O futebol na atualidade é um esporte que requer intenso contato físico, movimentos 

abruptos, rotações, acelerações e desacelerações. Essa modalidade esportiva demanda dos 

atletas várias habilidades físicas ao longo de suas carreiras, incluindo força, resistência, 

flexibilidade, agilidade e velocidade. Quando essas exigências físicas não são gerenciadas com 

um equilíbrio adequado entre a prática esportiva e as demandas do esporte, os atletas se tornam 

mais suscetíveis a um aumento no número de lesões (Silva et al., 2019). 

  Segundo Drummond et al., (2021), a prevalência de lesões no futebol é considerada alta, 

sendo a coxa mais acometida em uma proporção de aproximadamente 38% dos casos, nas 

lesões do tipo ruptura/estiramento muscular e com o mecanismo de lesão sendo a corrida/sprint. 

Já a incidência de lesões por 1.000 horas de exposição foi de 31,26% de novos casos ocorrerem 

durante o jogo. 

  Ao longo de anos, as mulheres encaram desigualdades de gênero que tornam desafiante 

a sua participação no futebol, embora, nos últimos anos o crescimento tem sido exponencial. 

No entanto, muitas delas ainda não têm acesso a equipamentos desportivos apropriados ou 

colegas suficientes para compor um time e conseguir disputar de forma natural. Os constantes 

avanços ao longo do tempo, tem possibilitado um olhar mais abrangente para a modalidade 

feminina, o que tem gerado reconhecimento ainda que desproporcional se comparado ao futebol 

masculino; no mínimo satisfatório para que a modalidade cresça definitivamente com a criação 

de torneios relevantes que buscam evoluir comparado ao futebol masculino, o que tem 

aumentado o interesse das mulheres por esse esporte (Almeida et al., 2022). 

             Há uma correlação entre a taxa de lesões em jogadores de futebol e a posição que 

ocupam durante o jogo, como por exemplo os atacantes que geralmente estão mais propensos 

a lesões musculares, o que pode ser relacionado a sua capacidade de percorrer distâncias 

maiores em velocidades máximas (Afonso et al., 2020). 

            As intervenções fisioterapêuticas no esporte desempenham um papel essencial na 

recuperação, prevenção e otimização do desempenho dos atletas. A fisioterapia esportiva é uma 



especialidade dedicada ao tratamento de lesões relacionadas ao esporte de modo geral e auxilia 

os atletas a retornarem ao seu nível de atividade física anterior. Existem várias intervenções 

comuns realizadas pelos fisioterapeutas como uma avaliação inicial tendo como procedimento 

fundamental, no qual o objetivo abrange identificar lesões, deficiências ou desequilíbrios 

musculoesqueléticos. Isso pode envolver testes de mobilidade, força, flexibilidade e analise da 

técnica de movimento esportivo (Neves; Roza, 2021). 

  O futebol desde a sua oficialização como esporte vem havendo mudanças continuas, e 

com o aumento da pratica e demanda física nos dias atuais, surgiu o seguinte questionamento: 

Quais as principais lesões ocorrem no futebol atualmente? 

  Portanto, o presente estudo tem como objetivo comparar as taxas de lesões do futebol 

dos últimos 13 anos, identificar os segmentos corporais mais afetados e avaliar a frequência. 

Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam contribuir para uma melhor compreensão 

das diferenças e semelhanças nas lesões e fornecer subsídios para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de prevenção de lesões no futebol. 

  Ao investigar as lesões, bem como as estratégias de prevenção, será provável promover 

um ambiente esportivo mais seguro para os praticantes do futebol. Com uma abordagem 

abrangente e baseada em evidencias cientificas, é possível proporcionar mudanças positivas na 

pratica do futebol e no cuidado da integridade física dos atletas. 

 

  

MÉTODO 

 

 

A presente pesquisa, trata-se de uma revisão integrativa com caráter descritivo. Este tipo 

de estudo é um método que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas 

sobre um tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente. É denominada 

integrativa porque fornece informações mais amplas sobre um assunto/problema, constituindo, 

assim, um corpo de conhecimento. Deste modo, o revisor/pesquisador pode elaborar uma 

revisão integrativa com diferentes finalidades, podendo ser direcionada para a definição de 

conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos incluídos de um tópico 

particular (Ercole et al., 2014). 

O estudo foi realizado por meio das bases de dados (bibliotecas virtuais), sendo elas: 

National Center for Biotechnology Information (PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Physiotherapy Evidence Database (PeDro) e Scientific Electronic Library Online (Scielo). 



Deste modo, o período de realização do estudo ocorrerá entre os meses de agosto a dezembro 

de 2023. 

Foram considerados elegíveis para o estudo, artigos científicos publicados em 

periódicos de 2010 a 2023; que se apresentavam em idiomas como inglês, português e espanhol; 

dos tipos epidemiológicos, ensaios clínicos e estudos observacionais. 

Como inclusão na pesquisa, foram selecionados estudos completos, publicados nos 

últimos 13 anos, que se relacionem com o futebol e ocorrência de lesões. Consequentemente, 

serão excluídos, resumos, estudos incompletos, artigos duplicados, revisões de literatura e 

estudos de caso. 

Inicialmente foi feito um levantamento dos artigos nas bases de dados citados (Scielo, 

PeDro, PubMed e BVS), e depois realizado uma estratificação de acordo com as temáticas e 

objetivos da pesquisa (comparar as taxas de lesões, identificar os segmentos mais afetados e 

avaliar a frequência). Em seguida foi feito uma leitura sucinta dos resumos, para posteriormente 

uma leitura aprofundada do trabalho na integra para compreender a principal fonte de 

informação ou os objetivos da pesquisa, sendo então considerados os trabalhos que foram 

utilizados como resultados. 

Os dados coletados nas plataformas supracitadas, são atribuídos por meio dos 

Descritores em Saúde (DeCs): traumatismos em Atletas, futebol, ligamento cruzado anterior, 

fadiga muscular, fisioterapia; utilizando o operador booleano AND em todas as bases de dados, 

além, conferir tais descritores no idioma inglês: injuries in athletes, soccer, anterior cruciate 

ligament, muscle fatigue, physiotherapy. 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SciELO: 30 

artigos 

PubMed: 159 

artigos 
BVS: 85 artigos PEDro: 7 artigos 

4 artigos 

elegíveis 

3 artigos 

elegíveis  
1 artigo elegível   

Todos os artigos não 

se encaixavam na 

temática da pesquisa 

Amostra final constituída 

por 8 artigos 



RESULTADOS 

 

 

A amostra final desta revisão foi constituída por 8 artigos científicos, selecionados pelos 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. A tabela abaixo representa as 

especificações de cada um dos artigos, onde foi representada com os seguintes dados: título do 

artigo, autor, ano de publicação, objetivo e principais resultados. 

 

 
Tabela 1. Caracterização dos estudos selecionados para a presente pesquisa. 

Título do artigo Autores/ano Objetivo Principais resultados 

Avaliação 
prospectiva das 

lesões esportivas 

ocorridas durante 
as partidas do 

Campeonato 

Brasileiro de 
Futebol em 2016. 

Cristiano et 
al., / 2019 

Determinar a 
prevalência, as 

características e 

possíveis fatores de 
risco para as lesões 

ocorridas durante as 

partidas do 
Campeonato Brasileiro 

de Futebol. 

Dentre os 864 atletas que foram 
incluídos no estudo, 231 (26,7%) dos 

jogadores apresentaram alguma lesão 

durante o torneio. No total, foram 
registradas 312 lesões durante o 

Campeonato, com média de 0,82 lesões 

por partida. A incidência de lesões foi 
de 24,9 lesões para cada 1.000 horas de 

jogo. Meias e atacantes apresentaram, 

respectivamente, risco 3,6 e 2,4 vezes 

maior de sofrer lesão do que os 
goleiros. 

Epidemiologia de 

lesões no futebol 
profissional 

masculino 

australiano. 

Lu D et al., / 

2020 

Descrever a 

epidemiologia das 
lesões da liga 

australiana de futebol 

profissional masculino 

(A-League) durante 6 
temporadas 

consecutivas. 

As lesões por contato e sem contato não 

foram significativamente diferentes, 
embora as lesões sem contato tenham 

sido mais comuns do que as lesões por 

contato. As lesões mais comuns foram 

na coxa (23–36%), das quais a maioria 
foram lesões nos isquiotibiais (54%–

65%) do tipo músculo/tendão (50–60% 

do total de lesões/temporada). 
Epidemiologia de 
lesões no futebol 

feminino da 

National Collegiate 
Athletic 

Association: 2014–

2015 até 2018–
2019. 

Chandran et 
al., / 2021a 

Descrever a 
epidemiologia das 

lesões relacionadas ao 

futebol feminino 
capturadas pelo ISP da 

NCAA durante as 

temporadas atléticas 
de 2014–2015 a 2018–

2019. 

A taxa geral de lesões foi de 8,33 por 
1.000 exposições de atletas. Rupturas 

do complexo ligamentar lateral 

(entorses de tornozelo) (8,6%), 
concussões (8,3%) e rupturas do 

quadríceps (5,0%) foram as lesões mais 

comumente relatadas. As taxas de 
rupturas do complexo ligamentar lateral 

seguiram uma trajetória crescente 

durante o período do estudo, enquanto 

as taxas de ruptura do quadríceps 
flutuaram durante os primeiros anos, e 

as taxas de concussão diminuíram e 

depois aumentaram. 



Epidemiologia de 

lesões no futebol 

masculino da 
National Collegiate 

Athletic 

Association: 2014– 
2015 até 2018–

2019. 

Chandran et 

al., / 2021b 
Descrever a 

epidemiologia das 

lesões relacionadas ao 
futebol capturadas 

entre jogadores de 

futebol masculino da 
NCAA durante as 

temporadas atléticas 

de 2014-2015 a 2018-
2019. 

A taxa geral de lesões foi de 8,51 por 

1.000 exposições de atletas. Rupturas 

do complexo ligamentar lateral 
(entorses de tornozelo) (9,2%), rupturas 

nos isquiotibiais (7,0%) e concussões 

(5,2%) foram as lesões mais 
comumente relatadas. As taxas de 

rupturas do complexo ligamentar lateral 

permaneceram estáveis de 2014–2015 
até 2018–2019, enquanto as taxas de 

ruptura dos isquiotibiais diminuíram e 

as taxas de concussão aumentaram. 
Incidência de 
lesões 

musculoesquelética

s no futebol 

profissional 
jogadores de 

Aracaju/SE-Brasil. 

Albuquerque 
et al., / 2017 

Verificar a incidência 
de lesões em atletas de 

futebol profissional de 

Aracaju-SE e 

identificar fatores 
associados. 

Participaram 20 atletas do Club 
Sportivo Sergipe e 19 da Associação 

Desportiva Confiança, com idade 

média de 26 anos. As 13 lesões 

lesionadas (2,4/1000 horas) ocorreram 
quase exclusivamente em membros 

inferiores e o estiramento muscular da 

coxa foi a lesão mais comum. As lesões 
foram em sua maioria leves a 

moderadas (69%). Não houve 

associação significativa com nenhuma 
das variáveis analisadas. 

Incidência de 

lesões em 

jogadores de 
futebol – 

mappingfoot: um 

estudo de coorte 
prospectivo. 

Drummond et 

al., / 2021 
Investigar a incidência 

de lesões em atletas do 

sexo masculino que 
competem em 

campeonatos regionais 

de futebol e determinar 
a prevalência de 

lesões. 

O estudo incluiu 310 atletas de 10 

equipes, durante 4 meses de 

acompanhamento. Foram registradas 
92 lesões, o que representa uma 

prevalência de 29,68%. A parte do 

corpo que teve lesões mais frequentes 
foram os membros inferiores (86,9%). 

A incidência de lesões foi de 15,88 ± 

8,57, lesões/1.000 horas de exposição 

durante jogos, treinamento e 
jogos/treinamento, respectivamente.  

Lesões ortopédicas 

no futebol – análise 
de um torneio de 

campeonato 

profissional no 

brasil. 

Souza et al., / 

2017 
Analisar a incidência 

de lesões ortopédicas 
ocorridas durante um 

campeonato de futebol 

profissional em São 

Paulo, Brasil, em 
2010. 

Foram analisados 227 jogadores 

profissionais de oito das principais 
equipes deste campeonato e foram 

obtidos dados de 71,02% do total de 

jogos. Os atletas eram todos do sexo 

masculino, com média de idade de 23,1 
anos; O número médio de lesões foi de 

1,6 por atleta com predomínio de lesões 

musculares e entorses indiretas em 
membros inferiores. 

Lesões Desportivas 

de uma Seleção 

Portuguesa de 
Futebol 

Profissional 

Durante Três 
Épocas 

Consecutivas. 

Martins et al., 

/ 2022 
Caracterizar as lesões 

de uma equipa de 

futebol profissional da 
Primeira Liga 

Portuguesa ao longo 

de três épocas 
desportivas 

consecutivas. 

Foram acompanhados setenta e um 

jogadores profissionais de futebol 

masculino da Primeira Liga Portuguesa 
de Futebol ao longo das épocas 

desportivas de 2019/2020, 2020/2021 e 

2021/2022. No total, foram registradas 
84 lesões, ocorrendo mais lesões em 

membros inferiores. No geral, a 

incidência de lesões foi 



consideravelmente maior nos jogos do 

que nos treinos. 

Fonte: Pesquisa direta, 2023. 

 

 
 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

O presente estudo teve como foco principal comparar as taxas de lesões do futebol nos 

últimos 13 anos, o que os resultados obtidos por meio desta pesquisa, expõem claramente uma 

grande variação de ocorrências de lesões ao longo dos anos, que tem relações mutuas para o 

surgimento das mesmas, como tempo de exposição a pratica esportiva, posição que os jogadores 

cumprem a sua função tática, idade, entre outros. Além disso, neste estudo, existia a pretensão 

de se obter um mapeamento quanto as regiões mais recorrentes de lesões nestes atletas, o que a 

esmagadora maioria dos autores que serão mencionados abaixo, atribuíram a lesão dos 

isquiotibiais como a principal nesta modalidade esportiva. 

De acordo com Cristiano et al. (2019), Chandran et al. (2021b), e Drummond et al. 

(2021), ambos ressaltam uma significativa variação no que se refere as ocorrências de lesões 

no futebol de modo geral, sendo: 24,9%; 8,51%; 15,88% lesões/1.000h de jogo 

respectivamente. Tais lesões, com base nos autores supracitados, são influenciadas por fatores 

intrínsecos e extrínsecos ao atleta, como a posição de atuação em campo, faixa etária do atleta 

e períodos específicos da temporada. Neste sentido, jogadores em posições mais ofensivas 

mostraram taxas ligeiramente superiores, enquanto diferentes faixas etárias apresentaram 

padrões distintos. Embora, uma revisão sistemática de literatura feita por Villa, Mandelbaum, 

Lemak (2018) aponta que não existem dados que corroborem com o risco de lesões e o local 

onde o jogador atua em campo. 

           Segundo Lu D et al., (2020), as lesões mais comuns foram na coxa, das quais a maioria 

foram lesões nos isquiotibiais (54%–65%), destas, (50–60%) são do tipo músculo/tendão, ou 

seja, lesões com um nível de complexidade maior devido a sua proximidade com a inserção 

óssea. Assim como os autores supracitados, Cristiano et al., (2019), destacam uma taxa de 

76,3% de lesões que acometem os membros inferiores, onde a coxa se destaca com o maior 



quantitativo (41,1%) quando comparado as outras regiões do corpo; diferentemente de 

Drummond et al., (2021), que pode relatar uma taxa ainda maior de envolvimento dos membros 

inferiores (86,9%), o que eleva a atenção de profissionais que lidam com reabilitação física, 

para que se pense cada vez mais no âmbito preventivo. Ainda segundo, Drummond et al., 

(2021) os principais tipos de lesões foram encontrados foram ruptura/distensão muscular 

(37,0%), entorse/ligamento (19,6%) e entre outras lesões (14,1%). Um fato relevante de se 

destacar que são informações comuns entre os trabalhos apresentados neste estudo, é o amplo 

envolvimento dos membros inferiores em atletas de futebol, onde fica subentendido que todas 

as lesões relatadas pelos autores, ocorrem por associação de fatores controláveis e não 

necessariamente pelo contato físico entre os atletas. 

No estudo de Gonçalves, Ramalho, Oliveira (2019), mostrou que também houve uma 

predominância de lesões nos membros inferiores, com um destaque maior para região medial e 

posterior da coxa, com cerca de 43% comparada as lesões em outras regiões do corpo. Porém, 

o estudo de Chandran et al., (2021a), mostrou que a taxa de concussões (8,3%) tem tido um 

aumento em comparação as várias lesões dos membros inferiores, ficando posteriormente 

apenas para as rupturas do complexo ligamentar lateral do tornozelo (entorses de tornozelo) 

com (8,6%). 

Martins et al., (2022), mostram em seu estudo que com 71 jogadores profissionais, 

observados por 3 temporadas consecutivas, houve uma taxa alarmante de 84 lesões neste 

período. Neste sentido, tal dado emite um sinal alarmante neste grupo de atletas, uma vez que 

o quantitativo de lesões supera a quantidade de atletas profissionais acompanhados, algo que 

não é natural, tampouco garante eficiência na performance de um grupo de atletas que 

apresentaram um índice de lesão maior do que ao seu número de jogadores em um curto espaço 

de tempo. Diferentemente, mas com uma proporção semelhante, Albuquerque et al., (2017), 

coletaram dados de duas equipes de futebol com um quantitativo de 39 atletas pelo período de 

uma temporada, o que resultou um número de 13 lesões. 

Por fim, para Souza et al. (2017), expuseram dados coletados em um campeonato com 

duração de apenas 4 meses, com 152 atletas inscritos e 214 jogos, onde o quantitativo de lesões 

chegaram a 243 no total. Estes altos índices condizem com a ampla literatura, pois relatam que 

essas lesões podem ser provocadas pela grande exigência física, algo que é característico do 

futebol, de modo que a necessidade de contrações musculares rápidas e explosivas associadas 

ao excesso de treinos e jogos em curtos intervalos de tempo, tendem a potencializar tais 

números referente as ocorrências de lesões (Almeida et al., 2013; Zech e Wellmann, 2017). 

            



 

CONCLUSÃO  

 

 

Diante do exposto, pode-se concluir que existem diversificações das taxas de lesões que 

ocorrem no futebol, embora, exista um consenso claro que a lesão mais recorrente nos atletas 

do futebol seja a lesão muscular proximal dos isquiotibiais, seguido por lesões ligamentares. 

Conclui-se ainda que as ocorrências de lesões estão fortemente relacionadas ao tempo de 

exposição ao esporte em combinado com fatores como faixa etária e a posição de atuação do 

atleta em campo. 

 Além disso, pode-se notar uma carência de estudos epidemiológicos que pudessem 

atribuir dados consistentes em relação ao futebol feminino, haja visto que a ideia inicial do 

presente estudo era trazer uma comparação das ocorrências de lesões do futebol feminino 

comparado a modalidade masculina. Diante disso, o autor reafirma a necessidade de novos 

estudos que possam explorar esta temática, em especial no âmbito preventivo das categorias de 

base. 
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